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EXPEDIENTE 

Po1· causa de uns traba
lhos typographicos que se es
tão executando na nossa of
ficina deixamos de da·r ho.fe 
este nume1·0 completo, falta 
que remediaremos breve . 

. ANNUNCIOS 
Uomarcil de Espozeode 

ARREMATACAO 
-!.• praça -

(> 

==2. • publ icação= 

'O No .dia 17 do cor
rente, pelas 12 horas 
da manhã e à porta 
do tribunal judicial d' -
·esta comarca, se tem 
de arrematar em has
ta publica e se e ntre
garão a qnem maior 
lanço offerecer, o se
guinte: 

-A terça parte de 
,uma morada de casas 
torres com um peque
no quintal e uma pe
quena casa terrea con
tigua, pelo lado do nor· 
te, e uma porção d'a-
1·eia, pelo poenle, ludo 
situado na rua d' Areo
sa, da freguezia d 8 

Fão, no valor de reis 
64~333, 1 do real. 

-A terça parte 
d'um cortelho de ter
ra lavradia, tapado so
bre si por parede, no 
valor de 18#7 66, 2 do 
real, lambem sita na 
dita freguezia. 

Estas proprieda
des são pertencentes 
ao interessado, menor 
Antonio, do inventa
rio a que se procedeu 
por obito de Maria do 
Rozario Mendes Mo
raes e José Thomaz 
Penetra, que foram da 
dita freguezia e vão á 
praça conforme a de
liberação tomada pelo 
conselho de familia do 
referido inventario, fi
cando as despezas da 
praça a cargo do . ar
rematante. 

Por este ficam ci
tados todas as pes
soas que se julguem 
com direito às referi
das propriedades. 

Espozende, 8 de 
Mal'ço de 1901. 

Vel'ifiquei. 
O Juiz de Direito, 
Carualho Bmga. 

O escriuão, 

Delfina de Mfranda Sam- venta rio, no qnal o ci-1 Com:lrca de Espoz~o•le : do .Juiz iJe Fóra, n.o cio na folha official. 
paio Junior. tado pode represen- ARRCMATAÇAO li v,1br de 25~000 reis Espo.zende 8 de 
comarca d'Espozeode tar-se por leóal procu- ... ~.ª prnça • e entra ~m praça pA- . Março rl A. 190~. 

EDITOS rador ( .2." publicação ) la quantia Je 18~750 l'_en/iqn~i .. 
· • • '~ T • 1 . O Juiz de Dii·eito, 

DE TRl~Til DlilM Para o mesmo fim ,. No dia 17 do cor- · reis. Carvalh0 Bl'aga. 
~ - 2. ª publicação- o E 

Por este J·ui'zo e fica citado o Cl'edor au- rente por ·12 horas da 1'orlas estas pro- 'sc 1·.iuão. 
· - . . Delfina de Mimnda Sam-

carlorio do 3.º officio zente, ~m yart: :ncet~- m~nlJa, ~ ~ porl:~ do priedades são sit~s na paio Junior . 
correm editos de trin- ta, Jose V11Ia Chaa P1- tribunal JUd1c1al d esta fre auezia de G:rndra 
ta dias, que comPçarão nheiro, ~ sua mulher, comarca, se tem de j d'e~la comarca e per- l'. 011\ilrt maut-mn:ia 
de contar-se desde a como citados ficam arrematar em hasta pu tencentes aos interes- ?-> Manoel Martins de 
segunda publicação quaesques outros. e le- blica e a quem maior sados, auzentes, do in- Lima participa ao respei-

d'este annuncio no gatarios descouheci- lanço off0rei.:er. acima vªnlario, a que n'este tavel publico que abriu o 
Q set1 éstabelecimento de 

«Dia rio do Governo», do~. do seu resp:-ctivo va- juizo se procedeu por marceneiro n'esta villa, 
chaman1io e citanílo Espozenrie, 4 de lor as segmntes pro- 1 obito de Manoel Gon- á nrn Direita, esquina da 
Elyseu Trinr]ade Mo- março_ de 1901 priedalles: · j çal ves Ferreira e mu- rua da Nogueira, onde 
reira, casado, ausen1e Jose. d_a Liiz. Braga. -Um cortelho de lher Thereza Maria (ia executa todos os traba.-

Esc1·ivao do 8 .0 o(ficw. l" ,, d. 1 IJ' , d j . ' , , Ih .e t ' em . pari.e incerta, pa- Veri fiquei a exactidrlo. a v1_a 10 no unal .º Stl va, que foram d es- os reieren es a sua ar-
ra assistir e fallar o juiz de Direito, Sol::io, no valor de reis la villa e vão á praça t e, garantindo a sua per-

Cm·ualho Braga. 50#000, e vae. á fl!'a- por deli'ber·aça-o dl·) feição e modicidade de a todos os termos 
1 

t d preços. 
do inventario por O· ça pe ª quan 1ª 8 rs. concelho de familia do Espera merecer a pro-
bito de sua mãe, Jose- 37 b5UO. referido in "entario, fi- tecção do publico d'està 
fa Fernandes Lourei· -. Um c~r~lpo de!ª- cando as ciespAzas <la v_il_la_. _ _ ~_,....-,.--_...,.....-
ro, moradora que fo- AGRADECIMENTO v:·~dIO no s1t10 do S~-1 praça a cargo do arre- Grande no•illarl ll tittl:lraria 

ra n'esta villa, no qual lao, no valor de re1s matante. liiú. 11·A1berirnr• 11 

inventario é cabeça de <:> José da Silva Vi~i- 130~000, e entra em Por estes ficam ci- DE RASPÃO 
Casal O Vl.uvo da fina· t n.raça pela quantia (le tados lo. ias as ~1essoas c .1-Jlec ção completa rle arti gos ra. Summamen e Pe- t' - • ' ' . ; • e " I' 

97 /:J. 00 hum nriHicos de eri1.ie1 pol1t1ca, 11-
da, Manoel Trindade nhorado para com to- 11tJ reis. . que se jnlgtiem com di- teraria e de costumes. publicados 

Moreira. das aR pessoas que por -Outra leira d.e reito ás referidas pro- 00 JORNAL DE NOTICIAS 
Para O mesmo fim OCCllSião do faJlecimen- ~alto, no mesmo SI- pl'iedades. Edição popular em volumes men-

ficam citados credo- to de seu sempre cho- li~. no valor de 18p000 Espozenrfo, 5 de sa:~~ rel!!I Cllda wolnme 

res e leQalarios des. ra<lo pne Antonio da reis e entr:a em praça i Março d A 1901. o t.• volum <-l, COm o retrnto rlo 
.. 1 q t d 13 f:J.500 aor.tor . notá à v•o1la em ca sa do ~r. conhecidos ou residen- Silva Vieira lhes en- pe a uan Ia e Y' Verifiquei. · AlfrA do Viaona ne Lima. 

tes fora da comarca. viaram o seu cartão de reis. o Jiiiz de Direito, Os pe IÍ1los da província dAvem 

U . 1 · d l Carvalho Bragri. sAr fll it11s á empreza Elizio Ndves 
E!ipozeode. 2t de pesames e o visitaram ma eira e ma - O escrivão interino. & e.•. 

fewerelro de too•. em sua casa n'esta vil- lo e pinheiros. no si- _Delfin? de Miranda Sam- ' 9 6 Roa op.Umlld& Porco 

Joséod~st~vzã°Bra.qa la, ao saherem do ines- tio do Juiz de Fóra, no paio Junior. 
Veri fiquei a ex actidão. d " li · valor de 20~000 reis ---- ----- O Fu IL 1 

o .1·uiz de Dfreito, pera 0 1ª ecimento em , 1 uomarca de Espozeode ' ENCY~LOPE I~ O.\S 1ül l11S. 
8. Martinho- Barcel- e vae ª prnç:l pe ª EDITOS 

Carvalho Braga. q l' d 15 'f:J.000 Hevista de Instrucção 0 Rocrtiio los-em 28 do mez fin- uan 1ª ·e 'li' rs. DE TRIN'r,-l Dl"-8 
Comarca de Espozeode 1 do, a lodos p~otesla o -Um boccado de " 2. ª puhlicação ' Contlçõel!I de ausna&ura 

EDITOS seu eterno reconheci- t~rr.a de •:natto, no si- ~ relo juizo . d0·"di-
DE TRINTA DIAS menta. tio do Jmz de Dentro reito da comar-

( ~.· pubucac;ao) Outro sim agr~de- =-Uma leira de matto ca de Espozende e 
\. 'elo juizo de di- ce penhoradissimo por no mesmo sitio=Ou-1 cartorio do e'scri vão in-

reito d' esta co- si, sua irmã e cunhado, tra leira. ~le mallo no 1 terino, dq rprimeiro of
marca e carlorio do e por sna mãe Anna mesmo s1l.10 e um re· ficio, que este subs
do escrivão do 3.º offi- d'Oliveira a totias as canto de malto tam- cre1ve-; cnrrem editos de 
cio correm editos de pessoas que na fregne- bem no mesmo si tio, lrÍnta dias, cita~ido Ma· 
trinta dias, que come- zia de S. Martinho de no valor de 4~20(}.rs. noel ~Duarle _e_mulher, 
carão de contar-se des- Villa Frescainha os vi- e entram em Rr.aça pe- e José Antonio Duar
de a segunda publica- si taram e animaram la quantia dw3n150 rs. te, mulher ou filhos, 
ção d'este annuncio no com palavras de con- -Um~'Íeira d'i mat- caso os haja, pois que 
aDiario do Governo», forto e offerecimento to no ~~smo sitio,. no aq~elle Jose é falleci
chamando e citando o de seus prestimos, bem valor yre 7 ~000 reis e do ignorando-se seca
interessado auzente, como a Iodas as pes- enlra ,·em praça pela sado, solteiro ou viu
em parte incerta, Fa- soas que concorreram quarilia de 5~250 reis. vo, para assistirem a 
ustino de Almeida Sa- aos funéraes do exlinc- / -Uma leira lavra- todos os tef'mos, até 
bogas, solleiro, maior, to acompanhando_ 0 dia no mesmo sitio no final, do inventario que 
para assistir e fallar a até á sua ultima mora· walor de 168200 reis n' este juizo se proce
lodns os termos, até da, a todas essas pes- fa. entra ~m praça pe- d.e por obito de Fran: 
final do inventario or- soas 0 seu mais pro- la. quantia d3 12#150 c1,sco D~arte, que .foi 
phanologico por obito fundo reconheciment0' reis. d e;;la v11la e CUJOS m
de seu pae, .João de de gratidão. / -Uf!!~ leira d~ mal- leressados estão ~u
Almeida Sabogas, mo- Espoiende 8 / de to no s1t10 tia Seara r~o zentes, e r~ _,,parte rn-

. D'esta utilissima revista pnhli
ca-sA meMalmPOtP. um numero rl& 
80 pa ginas. em typo míodo, im· 
press·• ~m bom papel. e elegante
mente brricharlo. Contem caria nu
mero variaíli ss irn a secções, d'en· 
tre as q u aA~ rlesta rarr mos, p •la 
sua imror1ancia a da hi storia r a
tria, intit11larla Hi storia da in vasão 
frnnceza em Portugal trabalho <J US 

tem mereoi •ln os maiores ll l o~ io s 
rl e torla a imprAnsa peri nrli ca. Se-
1wem- se-lh e la rµa mentA dosenvol
vHfo. e alternarlamente, as se
gnintes secções . 
A grieu ltnra, aner.rlolas. anlilmida

des , ariootam P.ntos hi storicos, 
arithmAti ca . assumptos 

reli giosos, astron11mia balias artes, 
bor.anica. contos infantis , 

descoh11 rtas e invenções, 
diccionario da bíblia, estatística, 

er.onomia domestica, 
ge11graphia. hi storia natural. ho

m1rn s illustrP. s, hygiené. jardi
nagPrn , litteratura, moral, 

ma chinas, merli cina. mnsica, 
Mvth oln2 ia , pensam entos . phy ~iea , 

· po 11sia scienrias e :irt fl ~. Ate. 
f11rmrndn nn fim rlo anno:um gros
so volnme rl e 960 raginas . onrle 
se encontrnm renn i1lns apontamenA 
tns rlri tnrla s a.s soi P. n(•a s . con sli
tninrlo uma verd adeira Enryclore
rlia. facil rl e ser consnltarla por 
quem1leseje saber e instruir-se. 

rador que fôra na fre- Março de 19a1 ; valor de 10#000 reis c~rla, nos ~ Est.a d os U-
guezia de Fão, d'esta / , e entra em praça pela mdos do Braz1l e cu- VICTOR HUGO 

comarca, sem preJrnzo quantia de 7~500 reis. jos editos serão con- os MISERA VEIS 
de proseguir-se nos -Uma leira de mat-1 tados da segunda pu-
tramites do mesmo in· lo e pinheiros no silio blicação d'esJe annun-

/ 
Este mon11meotal romance rln 

eminente escrir to r francP.Z i!A virl e
sa em 5 partus e sará publicado 



1 ERA PARA DESESPERAR ! 

M \OEMOI SE l.LE BLON OÉ (ALl'HílN SINE) . MOHADORA El1 
CMA PEl.LE anx P1o ts, depar ta mento do Oise (Fraoça) pa1lecia já ha 
cp1a tro annos de ~ra ve mole•lia cio AStomago, snffrera todas as tortu 
ra s de tal rl ue nça e apPzar rl e tentativas pacient tis para melhr1rar, lá 
ia dando linalmentA no d e~es p ero d'uma tãn tri ste si1uaç iio. A IP.illlra, 
porém, de numerosas rura~ . deviri as ao uso, em rnolestia eomo·a 
~ua, de um merli r. am ento onergieo , fui o seu sa lva ler io. Assim nol-o 
diz a sr .• Blondé 

«Ha quatro annos já que sPfTri:t. is to ê, rl e~ rl e os meus ~O an
no~, d'uma do 1:1nça de t1s tornago. SulTucaçõds, subita• e interminaveis, 
falta rl e appetite, muitos medi camentos 0 nenhum rrs111raclo. . 

Jà d e~esperava, quaJHlo comece i co m ª ' Pílulas Pink, mas devo 
declarar-lhes, :def,!l'P. e agrade1·ida, que á sexta ca ixinh a já exp tt rimen
tava alirnma s me lh11 ras . Co nti nuei e ao co mpletar a rluzia, recobrara 
por completo a saude. N 1rla dtt incommo1los ou achaques . antes pelo 
contrario, ,ja achando·nw bastante r11 busta. Não discontinuo com o tra
lamAnto, para dar-me por bem curacla. 

Muito effi cazes sà•1 as Pílulas Pink em ca~o s parecidos. visto qne 
ao reco nstiruirem o sanJ.! un, reg olarisam-lhe a circulaç:io, dão f,, rças e 
tonificam os nervo s. Ora, a auem1a, a chl 1J rosi8, a n e uras tb e ni .~. os 
rl11mm atismos e a fraq11t za ge ral rl e ambos os sexos . devirlos á po
hreza dn san gtrn . nnn,·a res istem ao e111pr11go das Pi lulas l' iuk. 

As Pílulas Piuk fi>ram olfü:ialmente app ro vacl as pt> la Junta r;on
sultiva el e Saude. E~ tão á venrl a em toda• as far m;; ci as p ~ lo preço de 
réis 1$000 a ra ixa e 5$000 6 ca ixa ~. D tt po ~ ito ~era l para Portugal, 
Jam1:s C:1ssels & e.•, Hua Mousinh11 da Silveira, 85, r urto . 

nas m~smas conclições d" O No· 
we11ta e Trez, A GRlderl", 
Homem quP 1•1 e Ahun Ne
,;1•" e const.1l'á d ~ ·16 vol umes.sa· 
hindo nos dias 1 e ló de carta 
mez , a•s im 

OS MISERAVEIS 
costariio. completos, 960 réis, e 
c.1da 4 volumes, uitirlarn~nte enca
dernarlos ,1·1. rn uma capa de perca· 
li na, 400 ràis,o que reprc~anta um 
' 'erdadeiro cumulo do barat ~ za, e 
constitua lambem um serviço pres 
lado ao paiz, proporciooaodo. por 
Ulll preço tão exigu1l, o conhiici
ID P. OIG das. obras primas dos escri
pt~ re s mais notave i ~ , p o i~ cada 
qumzeua sae um volum e de t20 
pa11íoas in-8.º bem imµre sso, coru 
uma capa a côri•s, custanrlu ape
nas cada volunw 60 rs . , em Li s
boa e Pono.-Nas províncias, rs: 
70. 

A obra r,ompleta custará : Em 
brochura, 960 réis; enearl e. rn ada 
em 4 volumes, réis, f$600. Isto 
em Lishoa e Porto . Para a Provin
cia 1$120 réis e 1$960 l'éis m· 
pecti.vamente. Cada volume bro
charto, na provin r. ia,r.u.•ta 70 ré is: 

Da regularid ide de todas as 
publicações d't•sta Empreza cre
mo~ ser garantia ~egura para o pu 
blieo a pon rualidade com ~u ~ teem 
sido feil 11s !IS da Hi•torla de 
Portuiral , Lu•iada11 , Goe
rllhelro• dia Hor&n,8e1·eia 
O 'No'l'enaa e '1'1•e•. t.õnlde
rla, Homem que ri , Alma 
Nesrn . Ob1•n11 de Almeida 
Garrett , ele., etc •. às quaes o 
pol•lieo tem fuito o mais lisongeiro 
acolhimento.' 
Estão já pub. 2 volumes 

PEDRO DECOURCEJ.LES 
1-A t;;"ld,.ríü f .• ri3rte 4 

vol. brochados 240 rs., encarler-
nado, 400 rs. ' 

2-2. • parte 4 vol. brochad t.a 
240 rs . . encarlernado 400 rs. · 

X.AVIER DE MONTÉPIN 

i-Alma Neara i .• parte 
4 vol. LrochHdos 2!10 rs . , enca
dernado, 400 rs . 

2.-2.• parte 4 vol brocharlos 
240 rs., enr,adernado 400 rs. 

VICTOR HUGO 
i-o No.-enla .- 'l're11, f. 

parte 4 vol. brocltado 2f10 rs, en
cadernaclo, !100 rr. is. 

2-o homem que ri, t.• 
parte 3 •oi. hrochado i80 rs, en
cadernado, 340 rs. 

3-2. • parte 3 vol. brochado 
i80 rs . encadernado 340 rs. 

4-0s lll11era.-ei•, em pu· 
blicaç ~ o . 

A Empreza mantem assignatu
ra permanente parn todas as ob ras 
d'esta Colleeçào, quer a volumes 
brochados OU e nca rJprn~rl úS d•Hen• 
do os srs. as sign1nr ,·s qu .. 0 5 de
sejaftlm possuir dir·i11ir os seu~ pe
didos, aco .np<1 ohados rias respecll· 
vas irnpor1anci~s. (60 réi s tJlla Lis 
boa e Porto e 70 réis na Provin1:ia 
cada volume brocliado).-No Por 
lo, ao a ~en1e ria E<11prez:i . Gua lrli· 
no de Camros , 1 na rl e D. Prj rlro, 
H6, t. •-E10 Li,b oa , á séile da 
Em preza. 

LIVRABIA MODERNA-Roa 
Augusta, 96. 

A nova Collee ção Popular 
XAVIÉR DE MONTEPIN 

A MULHER DO REALEJO 
GRANDE ROMANCE DE 

.\MOR E DE LAGRIMAS 

Tal é o titulo do no vo rom ance 
que vamo~ oll •reeer ao publicu e 
qu~ ,está destinado a ec :ypsar os 
mais retumbantes successos que 
até laoje eonsef.(uimos obter com 
e~sas joia& litterarias quti se iuti· 

talam : a A Toutinegra do Moinho n 
c1 A lrrnãsinha dos Pobres» - rO 
ll egimento t451i- (I O:; Dois Garo· 
tosii -«A Filha il o Conde mnarlo~. 

Para ~ u 1: c e rl " r a Ernili11 Hiche
Lnurg a Arl . d'Ennery a Jul eJ Ma
ry, a Pierre o~co u r c e fl e-so havia 
em França um nome possivel:uXa
vi er de Muntépin o. ' 

Esse nome faltava á nossa eol · 
lecção. Era uma lacuna de que 
mui tos dos nossos leitores fieis 
nos a reusavam tall•ez a pesar de 
acolhimPnto, sem pre ced ~ nte s en
tru nós, por ell es ftt ilo ás outras 
obras até hoje publicadas pela 
nossa CJsa. 

Para p1 eheneher es sa lacuna, 
para darmos à noss~ numeroso 
clientella de ass1 g oa11t ~ s a s ati .~ fa
çào de possuírem uma producção 
escolhida 110 Sl) U anctor favo 1ita, 
não h11sitamos di ante de nenhnm 
saerifü:io, adquirindo por alto pre· 
ço o direi10 iix1:lusivo de pilblicar 
em lin·~ua po rlll g 1J ~ za a ohra pri· 
ma rle Xavi er de Montépin, esse 
romance incomparavel , completa
mente desconhecido entre nós,que 
~e ioti1ula 

A rnulht."r do Realt."Jo 
Grand11 drama da vicia popular, 

legaria piltoresca e op\Jl eota, ro
mance verdadeiro, cujos perrnna
~1ms principaes vivem ainda e são 
conhtici dos de todo o Paiz . Kae -
doscopio maravi :hoso onde suece
rl em as mais diversas physiono• 
mias, os mais extranhos contras
l1Js , heroes e s~elerados, virgens 
puras e conezãs impurlinarias, de 
scenas patheticas, de crimtis he· 
rlioodos, de rasgos de heroismo. 
de situações, que ora despertam o 
ri so, ora acct1nclem o en thnsia>mO 
ora provocam la~rrnas irresistíveis. 

A mulher fio RealPjo 
POR 

'X.A VIÉR DE MONTEPIN 
é a mais harata ti ao mesmo tem
po a mais luxuosa dt1 todas as 
puhlic;1ções e deixa a perd er de 
~ ista pP. la belleza rias gravuras.pe
la exl' t1llente qualidade do papel, 
por torlos 0.9 seus aspActos mate
riaes e litterarios, a ~ mitações que 
aos su scitou o immenso exito obti
rlo pela nossa empreza. 

60 reis cada s.em ana 3 folh as 
com 3 §l ravuras-300 réis cada 
mez i5 f.ilhas com t5 gravoras
Em tornos 300 reis. 

Réce bem-se desde já assigoatu
ra s, na redacçfo d'esle jornal Íl !la 
ANTIGA CASA BF.RTBAND, -
Jo ~é Bastos, 73, Rua Garrett, 7õ 
Li&bsa . 

·- - ---··---------

COR\CÃO DE MULHER 
Co11dlçõe11 da A••l~na 

&Ul'I\ 

EM LISClOA 

A obra compôr-s e-ha de seis 
peq111:nos volum ti s dti 390 pagtnas, 
01nada com linda~ ~rnvuras e so· 
hcrb "s chr o mos. r.nmo o que aeom· 
panha o pr 11seote fa scícul o. 

Dis tri'buir-se-ha sern .rnalrnen
le . c111110 as d e 111 a i ~ obras rt' e ~ta 
em preza, uma ca,! ern Pt:1 rJ., 32 pa
gina~. p•! l 1 qu antia de 40 rti is. 

A assi ;i natura tamhe m se pôde 
realisar a vol11rn es , aÕ pr•J Ço de 
500 reis, já hrorhacfos. 

Esta empreu , que já puhlieou 
com a rn ;i xima rep1larirl ade · 08 
lnqul11idoreN de Ue8pn
nha, e que :1r.tnalrnente publica 
0111 A'\'e111u1·.-iroM do C•·I· 
me . Não fa ll• rà aos compromis
sos da entrqia rPgular d1;s fa scícu
los , da ~ pre sc11t açii o das grnvuras 
j;lnl liS e da Pf) lreua f! .1 IJ rin rlP ge• 
ral A TORRE DE BELE.\I 

Tein para garantia do (jUe el· 

põ<J os L1·iudes já distribuidos 

. "' .. 

O PC)VORRPOZRNDRNSR 

3:000 quarlros da fn']ni sição. 
5:000 retratos de El-R~ i D. 

Empreza Efüora «Olf artyr do 
Gülgotha » 

..... .. 
.r 

Historia da Revolta do rl e modas dedi cado ás fa milias por-
Porto to ~ u 1•ws . CPm es te vem tambem 

Cirl n ~ . 
5:000 duzias de retratos tira• Q 

rios pelos proprios assignantes nas . 
prineipaes photoµraphias d11 Lis- 1 

llAHTYR DO GOLGOTHA Continua sa hi nilo com u ma 
perfeita rP1?U larirl tlfl a • H i ~ 
toria d~ Revolta rio P11 rto•. do 
João Cha~a s e elo fl X-t PnenlA 
Coelho. Já esão p11bli ca il ns 
quaotro fascicnlns e com o r~ s

r. icolo qoinl" disfribue· se o 1.• 
tomo. 

o n. • 5 rio 3 º anoo rln Le Pe
llf IEc ho de la Broderle. 
p11blicaçào parÍ<Í <•nse. TradlucõN• do .Oriente 

. POR . 
boa e Pnrtn. NA PROVINCIA 

Accei tam-se lüdos os repre
s entante ~. a flMm se dHá a eom
missào de 25 °1 0 em numero supll
rior a r,inco as signaturas . sendo 
consicl erados pela 1< mpreza como 
sens correspontl eotes . 

ENRIQUE PEREZ ESCRlCUE 
- O n.º t756 e 4757. da fo. 

lh1 hu morís tica , bi -semaoal , o 
Pim1uio qne se publica na ca
pital ha 25 ·rnnos. -*-

Edição de luxo. dedi cada a Su~ 
Eminenc;a o Senhor Cardeal 
Patriarcha de Lisboa e ohse· 
qaiosanwute revi sta pPlo sr. 
r.o n>el heirn Joariuim Maria 
Pereira Bntto, revrirenclo co· 
nego da Sé rle Li sboa. 

- O n º 9U . 2. º ~ noo do No
Ucln11 d '&lcobaça, de Alco
baça . 

Nas ter ra• on1le oão haja ril· 
preseataattJ serâ a assignat11ra pa ga 
a volume~, ad1antarlamente. 

As> i g na-~e na c1 ílib lioth Pca s ... 
cial OppPrari a". Rua de S. Luiz, 
li.• 62--Lisboa . 

' 

NENUPHARES 

BA~ES DA PUBLICA ÇÃO 
aO Martyvr do Go lJ.!olha u que 

formará 1!01~ volumes de regula
r a~ dimensões, puhli car-se · ha por 

1 fa sciculos semanaes de (l tr inra e 
1 duas>i p ~ gin~s. em papel especial, 

1 

assetinado. elegante impressão e 
typos n o vo~. ao prrço 

de 50 reis cada fsciculo 

~A1 ~A\ l:(i)flíf Õ1~4\ 

DE iu1oudo 'igutiriulaas 
RUA DAS OLIVEEIRAS, 75 A 77 

PO..RTO 

OBRAS PUBLICADAS: 

POEMA Do LARpor J . Agos tinho d'Oliveira, com 
o retrato do auctor e um pr8· 

facto dti Gomes Leal, i vol., edição de laxo. Preço 500 reis . 

D 'NTONio 0t co11T1 msrnRrA oA IN~rnucçÃq ~oru-
• 11 , t :t i.) a LAR EM PORTUGAL,'!.ª edtçao, en· 

riquAeida com notas pnsthumas encontradas entre os papeis do 
aulltor, com o retrato deste e pref•ciarla pelo erlitor. 

t volume de 340 paginas, optimameote impresso em excellente 
papel, 600 reis. 

ál1ft'I í:Kif\íreíflíi'I 2.•. edição, lambam com um prefacio do 
ftJUJ 111)1 111 DJU1J' edrtor. 
E' o livro de viagens mais suggestivo e brilhante que se conhe· 

ee em portuguez, e onde O. Antonio da Costa rltiscreve a risonha 
província do Minho na poesia das suas paisa gen~ encantadoras. nos 
s~ us costumes e no sen dese nvolvimento social. Um volume X VI· 
288 p11 giuas, impressão aeuradissirna e magnifico papel, 500 reis. 

TRES MUNDOS 
3.• edição. O .Mundo Ro-
mano, O Mu~d~ Barbaro e 

1 ' o Mundo Chrislao 
A synthese destas tres grande ep?ea s da, Historia Antiga, . feita na 

linguagem encantadora de D. Aotono da Co~ta e os prrn c1paes fa
ctos dessa Historia criticados com o seu lummoso bom senso. Preço 
600 rei s, 

S 
Systema metrieo e 

ARITHMETlU D\S ESCOL.\S PRIM~Rlt. noções rle geometria 
por Antonio óJu•&ino Ferreira sy11th etica em har

monia com o ~ pro
gra mmas offi ciaas . 

Illustrada com gravuras no texto e con~end~ . 5~8 ex erci~ios ~ 
problemas, revi sta e prefaciada pelo dr. J~ao S1moes Ferreira Ft· 
gueirinhas, profossor de seiencias ma1hemat1cas no Lyc_eu Central do 
Porto. Preço: brochado, 300 reis; cartonado, 350 rets. 

J SIMÕES DIAS A ESCOLA PRIMAnIA EM POR-
• · : TUGAL, t vol. ; FIGUHAS DE CE

RA, contos, t vol. Estas obras custavam 500 e 400 reis, mas 'jlre
sentemente vendem-se a i20 reis. 

Toda• a11 obrai! 11e remettem, franca• d1J por&e, 
a quem eawlar a •ua lmpor,ancla ao edUor. 

Em via de publiei ção : 

2. • volume da Bihliotheca de Propaganda 
ns~a cunISTC, Catholica. 

Grammatl.Ca lntui"tiºva, por Antonio Bastos, professor 
da Escola No'rmal de Lisboa. 

É a publicação, em volume, da magnifica grrn1matiea de que se 
teem \ 1ado excerptos nos supplementos da cEducaçãoi> e que tão a· 
preciada tem sido pelos snrs. profossores. 

PADRE .ANTONIO, por J. Agostinhs d'Oliveira. 

POEJ.Y.[A·, .DA PAZ::. pelo mesmo. 

Novldad;tltt~rarla 
ALVARO PINHEIRO 

NlENÜPlHIAIRlES 
VERSOS DA BEIRA-MAR 

Preco 300 rei• 
A' v~ nda POl torlas as livrari~s do paiz e em casa rlo auetor, 

Rua Oire ita-E~ PnZENll.E . 

E sta pnhlic:ação é. sem du
vírl a, a ma is ioteresante qu er 
sobre o ponto de vista pol ítico, 
quer litterario e artí stico qu fl 
ha muito apparece eotre nós, e 
de fascículo para fasciculo o 
seu interesse aogmeola. Opu· 
lentada com grande oum P. ro de 
lindíssimas photogravuras. ella 
ficará sendo a ma :s curiosa e 
bella recordação da revo lta do 
Ptlrlo, ao mesmo tempo que a 
sua historia ainda boje io edita. 
O ultim o fasciculo que recebe · 
mos insere um re traio do ma
jor Graça. da muni rip al do 
Porto, e photogrnuras repre
sentando a Relação do Porto , a 
rua do Aima1h, pnr ood e des · 
ceram as trnp.is sublev adas na 
manhã de 3t de j10eiro. a fa . 
chada do quartel elo ·l8 , no 
Por to e um á colt i m~ hora.. 
curiosí ssimo, da «Rep ublica 
Porlugu ezu, de 3t de janeiro . 

O n. º 4, i J. • anoo, rla Do•I· 
metrla. revista mP n~al de me
dici oa dosimetl'ica, do Porto. 

-O o.º 50 . nova serie , 33 an
no, da ap reciabi li s ~ima Aurora 
do Cavftdo, quinzenario derli· 
cado á bibliograph ia . Sae em Lis· 
boa. 

-O a .º 270. õ • anno da 
preeios iss ima publicação agri~ola, · 
A Gnaeaa da• Aldelae se• 
ma oa ri o portuAn;;e, • 

-O n.º 170, XY :rnoo, rla Ea· 
cyclopedlft da11 Familia• 
publ icação foi ta em Lisboa pela a: 
crod 1tada empreza Locas &: Filho 
e que é urna rias melhores que eo: 
nheeemos e a unica , ao genero, em 
Portu4(al . 

-O volumesioho n. • 35, 2. • 
d ~ ?·. seri e da interessante publi
c1çao, Para a• Crlanca• 
dir igida por O. Anna de Cáslr~ 
o~o r1 11, cuja p u bl i caç~o é mo ldada 
em ~o ntos popula res portuguezes 
colh1rlos da tradição e que 1 he dão 
m val nr ultr a- interessante. 

-O fas cicul n o.º 26 do ..tUa• 
de Ge o;;raphia Uuh·er· 
111\I , publicação mensal em fas . 
eir.ulos de 4 pagi nas de texto com 
3 co lumnas illustradas e um map
pa geogra phico, ao custo de 150 
reis por ass i§loatu ra. 

Fóra do texto e n'uma bel· 
la cartolina, a reprodurção pho· 
tographica ôo primei ro nume· 
ro d'• A Republica Portugue· 
za1, o jornal qoe taota acção 
exerc~u Robre os espíritos. oo 
periodo que precedeu a revol· 
ta do Porto. 

Os escriptorios da cEm· 
preza Democrati c2 de Por lU ·· 
gat. edi1ora da e HistoriH, são 
em Lisboa, na r 1a dos ·ooora
dores, 29, e no Parlo, na rua 
de Saota Catharioa, {54.. 

Publlcaçõe• dlTer•a• 

Recebemos as seguintes publ i
cações , que muito agradecemo s: 

-O fascículo n.º 25 a 36, do 
llann8cripto Hn&erno, ro
mance de Henrique Peres E~1· ri · 
eh o edit1do pela aEmpreza Vnl
garisadora dos bons romances », 
estabelecida na Rua de D. Ptidro 
n.º 84 a 88.-Lisboa. 

- A cadern e t~ n.º !6 do novo 
romance de grande ~ Pn sação , 
Luc•n11 d' 1'mor, de Xavier de 
MontPpim, ed ição da empreza Be
lem & C.1

, da rua do Ma rechal 
Saldanha o.0 26, L º-Lisboa . 

= Ü fa scículo n.º 7 do Cora
~ão de Hulher . publicaçã o 
da Bibliolheca Social Opnaria », 
estahPlecrda na rua de S. Lurz , 
o,º 62-Lisboa. 

--Temos deante de nós a ca
derneta n. º t 7 do chistoso roman
ce de Silva Gai o, O Uiu•io , 
enjos epi sodi os são desenvolv i
dos nas lueta s civis portnguezas 
de !820 a t 8J4, cuj ~ narração 
muito aproveita aos que gostam 
de possuir obras corno esta qne 
instrue e deleita a al ma com ep i· 
sodios passados a dentro da pa· 
Iria . 

= A caderneta n.• i8 da en
cantadora leitura das aveotnras 
parizienses. ;\ Formo11a Co11-
torPlra, de Pierre Sal les , Pl ~ 
gan1e publicação da Antiga Ca sa 
Bertrand, da ca pital. uma das ma is 
aereditarl:is do nosso paiz. 

-O fasciculo n. 0 i t ela Ui•· 
Corla l!!ioclall•ta , i889-t900 . 
sob a direcção de Jeao Jaurés e 
outros "J editada pela bem conhe
cida Livraria Bertranrl . estabele
aeirla na rua Garrett , 73 ,-Lisboa 
aonde lfeve ser dirigida toda 
corrospondeoeia . 

=0 n.º 25 do 3.0 anno do 
Porto PhllRtPllco, or11ão de 
la Soeiété Luzo Philateliq ue. cuj:t 
direcão estâ confiada ao sr . AI· 
bertÔ Teixeira de Azeverlo . 

= 0 fa SCÍCUI O 0 . 0 .J6 , do Pn• 
f.(enhoso romance de R o b i~ . on e 
Crn~o é , Vida e A.venl i ra• 
Admlr1u·ei11, edição da Em
preza Editora do Atlas de geo
graphia Universal. 

-O n.0 688 do bem recli1?ido 
~emanario de morlas madrileno •~• 
Ultima Boda, que é di stribuí
do no nosso paiz pela casa .M idões 
estabelecida na capital na rua da 
Padaria n. º 32=2. •, onde se re
cebem a s~i g na luras. 

= 0 n.•' 630, anoo XXII, da 
Boda lllu••rada, semanario 

-0 o.' 2, llf erie d ' ~ Tra
dlç1io, apreciabilissima revista 
me~~al d'eth nographia portugue· 

za, 1llustra rla, que se publi ca em 
Serpa debaixo da aba lisa da direc
çãn d11s i- nrs. La11i sla u Piçarra 
e M. Dias Nunes. 

-O n. º 3 da fO . • ser ie da im
portante e proveitosa p1Jblicação 
de mu sicas , O Philarmonlco 
Portuçuez , que se pub li ca na 
Fi ~ ue ir a da Foz, debai xo da cons
picua direcção do sur. A. F. Ri
beiro Couto, uma notabil idade 
musical. 

-O fa scícu lo n. • 4 vo l. 
XVII , pert eoeeote a Out. da Be· 
wl~fa de Gulmarãe11 , publi 
caçao da Socredarle Mart ins Sar• 
me o lo . rl e Guimarães . 

-O n.º 5, vol. H .0
, ela Mé· 

l u11ine, pub li cação fo lk- lorica 
parisiense. 

-O n. º 81 . voluºme VIII 
rl o catecll!lmo de Pe.-11eve: 
rança , do padre J . Ganm e, tra
dusido da ultima edição fraoceza. 
E' ~1ma obra importa nti ~sima e que 
mu ito h1rn ra a casa edi1or:i . 

- Os íaseir.ulos o.• 69 e 70 rl o 
Dicclonario da11 11ei11 lln
;;ua• . pub licado pela Em preza 
do «Occideo te>i e eojo aoooocio 
da mos em ou tro Ioga r. 

- O n.º 30 e 3f da Revista 
I11t1u1ur ial , publ icação quinie. 
nal, destin ada â industria de cor· 
tumes, calçado, sellaria, carrua
ge ns, encadernad ores, erc. ele, cu
a redacção e administração são oa 
rua rl os Correei ros , o.º i4=2.• 
-Lisboa. 

- O n' º 60. 2.0 aono, da Pa-
rodia , ch istoso jorna l de Bor
da lo Pinhei ro, o exímio caricatu· 
ris ta por exce ll eocia . E ' semanal , 
e custa avul so 20 rei s. 

- Eslá publi cada a caderneta 
n .º 60 e 6 1, aono X, do Bu
Ulell dei Centro Escur
alonl•ta de Clatalunla, per· 
tencentP a janeiro, 

-O fascic ulo a.• 40, da en
eantadora e preciosa obra do im
po rtal cantor Lui z de Camões, O• 
Loaiadaa . cuja e1lição pop .ilar 
e ili ustracfa perten ~e á d igoa Em
preza da Histori a de Portugal, es
tabelecida oa rua Augusta n.• 95 
Lisboa. 

=0 n.• 3, 25. anno do o Zo
ophilo , publicação mensal illus
trarl a, orgão das sociedades prote
ctoras dos an imaPS em Portugal. 

-O n. • iO do volu me 5.• do 
•rcheolo"o Portu&;uê•, 
coll erçfo ill uwada de materiaes 
e noticias, publicada pelo museu 
eln ographico português e diri :: ido 
pelo nosso illus tre collaborador 
J . Leite de Vascooeellos. 

A TRADICAO 
Rewi11ta menaal d 'etbno

ga•aphla portugueza il· 
11111,adn 

DI&ECTORES 

l ~O I Sl A U r l ~ ARR A E M, DIAS NUNES 
Rtidacção e admioiwaçii o,Si;rp .1 . 

Preço da assignatura, anoo. t :200 
Numero avulso, 400 nfü. 


